
Uma empresa de sucesso 
  

 Um dos objetivos que também nos animam como editores do livro Manual do 

Ourives é o fato relevante de valorizar aqueles que, de uma forma ou de outra, 

contribuíram para o desenvolvimento da joalheria nacional, através de ferramentas que 

criaram, ou incentivos que tornaram possível uma evolução na área.  

 Uma das grandes contribuições na área da ourivesaria, com certeza é a do 

Maçarico Orca, dada a sua eficiência e praticidade. Para conhecer um pouco da história 

dessa próspera indústria, transcrevemos o relato do Sr. Otto Rohloff Neto. 

 “Novamente, estamos tendo a honra de participar desta nova edição do Manual 

do Ourives, o qual sempre tivemos o prazer de prestigiar, por se tratar de um material 

completo, destinado a quem quer aprender e desenvolver seus dons na arte de fabricar 

jóias.  

 Este ano de 1914 é de grande importância para a Orca: estamos completando 50 

anos de fundação – 50 anos de muitas lutas, vitórias e sacrifícios. 

 Graças a uma pessoa que sequer teve curso primário completo, mas que dava 

muita lição em engenheiros e aventureiros, que com freqüência apareciam por aqui. 

Estou falando de meu pai, Otto Rohloff Júnior, alemão que veio para o Brasil ainda 

jovem. Começou ele a vida aqui como ferreiro, no interior de São Paulo; aprendeu a arte 

de trabalhar com metais e que, por acaso, criou um aparelho - a pedido de um amigo - 

que acabou sendo uma ferramenta muito requisitada para a fabricação de jóias. 

 Com minha mãe, Magdalena Campmman fundaram a Orca, em 1964. Eu tinha 

apenas dois anos de idade. Andei muito de tico-tico, em meio a máquinas (hoje seria um 

crime uma criança em meio a máquinas), brincava com peças de latão, que eram 

descartadas por algum defeito, tinha amizade com todos os colaboradores, e nada sabia 

do que se fazia aqui. Por um infortúnio, em 1986, meu pai veio a falecer. Eu não tinha 

nenhum conhecimento administrativo, pois nessa época, eu estava terminando a 

faculdade, para seguir em uma área totalmente diferente da industrial. Já tinha 

aprendido muito na produção de peças seriadas, pois trabalhei aqui desde os meus 14 

anos, como operador de torno revólver, até um ano antes do falecimento dele. De súbito, 

tive que fazer uma escolha com minha mãe: Que rumo tomaríamos com a Orca? O que 

fazer?  

 Afirmo, hoje, 28 anos depois do falecimento de meu pai, que tomamos a decisão 

certa. A Orca é nosso sangue. Minha mãe está com 90 anos; e, graças a Deus ainda tem 

saúde para muitas vezes puxar minhas orelhas, quando for necessário tomar decisões 

importantes. Temos amor ao que fazemos bem feito, para a satisfação dos usuários de 

nossos produtos. Este comprometimento é que nos mantém firmes e nos permitiu, ao 

longo destes anos, conquistar muitos clientes no Brasil e mundo afora.  

  

Satisfação em ter você, como leitor, e satisfação por estar usando nossos produtos; e se 

ainda não usa, teremos o prazer em lhe fornecer um produto que o atenderá em tudo que 

se aplica a ele neste manual. 

 

Uma boa leitura e grandes criações. 

 

Otto Rohloff Neto 


